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Grupo Escolar CÉSflRIO MOTTfl 

ca /?or parte aos quart anmstas que se tjao dip/onjáranj — discurso ae agraoectn 
— j)iscurs* do professor do quarto anno—3>iscurso da representante das diploman 

das — -Qnirega da c/fáve — 3>iscurso da representante do terceiro arjno — 
outros discursos — -Cntrega dos diplonjôs — outros discursos e 

encerramento. — Relação dos díplomandos, idade, natu­
ralidade e filiação — Gntrega dos cartões de 

promoção — exposição 
(Conclasfto) 

E m seguida usou da pa" 
lavra o professor de 40. 
anno, snr. Felicio M a r m o 
que proferiu o seguinte 

discurso : 

tfbttncto» amigos e ex* 
alum&3< 

Dístínctas Senhoras. 
Meu» Senhores 

c&ratndn terdes ouvido do 
vos*n parftaynpho justíssimas pa* 
lavras de encitamento ao dever, 
que rada dia se vos manifesta 
mas amplo à medida que vos 
tornais homens, que vos apartei" 
çuats humana e civicamente, ó 1 
m e forçoso como mestre que fui 
como amigo e compatriota que o 
sou- dizer "vos algumas palavras 
ao deixardes este Grupo Escolar 
em demanda de outros estabele* 
cimentos de ensino, ou e m bus' 
Ci doe misteres indispensáveis 
à vossa existência e a felicidade 
de vossas familias. 
Terminasteso eurso preliraí* 

nan nu'u continuo e edificante 
trabalho de quatro anuos, que 
Be passaram céleres como o ven' 
to da prucela* 
A primeira vista ee vos aflgu" 

ra pouco ou nada levais» tfto 
extensa e escabrosa é a estrada 
do» conhecimentos humanos/ 

Se meilitordes porém, lánçan' 
do um olhar retrospectivo para 
o no-w. passado, constatarei. 
se vi duvida um saldo ao vosso 
favor.'—Es que levais a alma 
cheia de princip'os salutares, 
únicos capazes de refazerem © 
moral das vindouras geraçõos. 

Aqui, aprendestes a cultura a 
nossa bandeira,—esse sublime 
auri cerúleo"verde pano salpica' 
do de estrelas! 

Aqui, vossas almas dedicaram-
ae >ium amor ininterrupto aos 
grandes brazileima vivos e aos 
de Além túmulo! 

Aqui, verberastes o proceder 
daqueles que quasi senhores 
fecdaes, desprezando as leis e' 
vilipendiando os direitos, assatr* 
Binaram a honra e o caracter e 
amordaçaram a liberdade^ 

Aqui, tiualmeate, voa for 
maste meninos conscientes 
— juizes impareiaes do fu­
turo 1 

— E ' precipo para o bem 
da Pntrta e da tlurnanida-
de, que pr<ifigais impávidos 
Tia Hfi.da ifiie minciarste^! 

Trubuiiiüi, faxi-i-vo* cld» -

daoa honestou. cÔnscíos dos 
vossos deveres e orgulhosos 
doa vns?o« direitos e o Bra* 
sil será feliz. 

Sabeis perfeitamente que 
exiatern, /rofiU-grado ooasoa 
os falsos adoradores, esse» 
que du Pátria aos pés se 
prostram genuflexon, para 
depois, t>mbrifcgand<>-se em 
dedhonest&s transaçòei*, des­
denharem dos mais puros 
sentimentos 1 

E^ses. desconhecem 09 

efluvios benéficos que ema­
nam da moral. 
Possuindo uma alma de rapi­
na, jamais se fizeram atrair 
pela secola educativa, essa que 
forja caracteres leais, que glo-
rifica o belo e sobe aos pinça -
ros luminosos.em divinos vôos 
levando ás vastidões etèrcas a 
alma da Pátria! 
Nâo sio devaneios de mes­
tre, nem sonhes de pessimista: 
—Os povos períclitam sempre 
que os carocteres se rojam. 

Sabeis, porque em já vô-lo 
afirmei tantas vezes, que ao 
nosso paia dominado por fu­
nestas influências, sao necessá­
rios mais que nunca, espíritos 
esclarecidos e audazes, revis* 
tidos de uma couraça de sen­
timentos virtuosos. 
Vós. esteia nas condições 
de futuramente prestar os mais 
relevantes serviços, se nilovos 
a par tardes porém da moral, 
esse sublime élo entre o ko~ 
mem e Deus. 

Que desespero eu tenho de 
var-vos progredir e convosco 
a nossa estremecida terra! 

Animado por esse ardente 
e patriótico desejo, eu, vos 
incitando á luta, acredito ter 
cumprido meu dever 

Todo esse maravilhoso ca­
bedal que possuis, capaz de 
levar vos às mais nobres esca­
ladas no seio das sciências. 

deveis ao vulto inimitável do 
patriota de inexcedivil aure-
ola, ao entusiástico paladino 
da Instrução que foi Cesario 

Mota Júnior. 
O s raios divinos que ma­

tizam essa fronte angusta, 
enchendo-a de louros perenes, 
apentam ás gerações o incon- i 
fundivel Norte que niugem 
acobarda • — a Instrução! 

Fu que aprendi dos meus 
saudosos mestaes a fazer do 
nome de Cesario Mota Júnior 
u m lábaro que á todos prenun­
cie u m renascimento, firmei 
também u m pacto que nobilí 
tou*me pelo valor,esse o de 
dizer V O E que ele foi u m 
Grande! 

E n3o sò dize-lo, pedir-vos 

comoüníco tributo áo que le­
vais desta casa que nao o 
olvideis jámáis. 

Parti, porém sede a per­
sonificação da verdade, e do 
bem, do patriotismo e da 

virtude Tenho dito. 

Fallou então a repre­
sentante da turma, a di« 
plomanda Zydia Lobo, 
que proferio as seguintes 
palavras .* 

Sr. Director, 
Bondosos mestres, 
Caros companheiros de 

trabalhos, 
Meus senhores. 

Collegas, a separação 
que desponta do amplo 
do horizonte de hoje, 
deste grande e signifi-
cante dia» é cruel, è for-
te* irresistível, porem, por 
ser amenisada pelo doce 
orvalho da amisade, ba­
nhá-la pelas lagrimas si« 
lenciosas e consoludoras 

da despedida. 
Escolhcste me, é certo. 

para entregar a chave 
recordativa da nossa clas­
se íís nossas valentes com» 
panheirinhas que vence­
ram mais u m largo pa«-
sO no verde c a m — 
po do saber, guiadas 
pelos ensinamentos vivi. 
ficante dos nossos mes­
tres, nossos guias paterna-
es, sacerdotes devotados 
deste sublime templo do 
bem, onde-são formadas 
as células quef constituem 
a base solida da nossa 
sociedade. 

E agora que conclui -
mos a primeira phase, da 
nossa educação; que ter­
minamos o i°. capitulo 
da formação do noseo ca­
racter, sigamos com cora 
g e m as pisadas dos nossos 
guias, caminhando pela 
estrada do direito, com 
portande-nos dignamente, 
afim de nos abrigar con* 
tra os revezes inespera­
dos do tempo, conse* 
guindo u m a vida feliz, u m 
mundo novo, amparado 
pela bandeira multicolor 
da civilisação. 

Collegas, como já oor 
vimos, como sabemos, to" 
das as crianças que fre* 
quentam esta escola, este 
formoso templo, meninos 
e meninas, todos nòs te* 
m o s o caracter e m de' 
senvolvimento pela bemv 
fica influencia dos conse* 
lhos divinos dos D O H J Q S 

1 mestres. O nosso caracter, 

como disse alguém è o 
núcleo do homem, de que 
se pode deduzir que o me* 
nino è o pae do velha 

A escola è o laborató­
rio onde a criança se df 
senvolve, onde seu carac­
ter se aperfeiçoa, se tor 
nã resistente e límpido ! 

E'eIIepara Os maoi-
res, o cristallino espelho 
que reflecte todaa grfth* 
tíeza das nossas virtu­
des, dos nossos caracte* 
res, cuja necessidade 
de perfeição, exagera*» 
da mesmo, é exigida na 
formação do corpo soei* 
ai puro, forte, iutelli" 
gente o engrandecido. 

E assim, bondosas 

companheirlnhas, so* 
mos nó* a esperança 
da perfectibilidade pa* 

tria; somos nóâ o cálice 
perfumado em que os 
bo£s dirigentes desta 
abençoada casa de 
instrucçao depositam as 
bases do progresso tutu* 

10. 

A nossa responsabi* 
ltdade augmenta dia a 
dia, sempre superior á 
do homem, porque ao* 
mos mais, somos o 
exemplo das virtudes 
que presidem ás fum* 
çOes do complexo e 
melindroso organismo 
da sociedade humana. 

Mestres queridos, nãô 
me destendendo mais 
par» nao desviar muito 
da trajectoria definida 
pelo compt omisso assuv 
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roido perante aa corapa» 
nheiras de turma, deixo 
sem palavras o papel 
mais saliente, mais edi. 
ti<*aute da mulher, da 
mulher tnfte, que. é a 
synthese do bem, do 
bello, dos faetores* que 
ostentam a esphera da 
vida, que ürmain o eixo 
da estabilidade das 
gerações que se succe; 
dem na superfície do 
planeta que habitamos. 

Collegas, mal, terwi 
nada está minha honro* i 
sa incumbência; com*] 
panheiros, não ficaes 
separados, de nósja sau' 
dade nos unirá. 

Recebei a chave das 
classes que conquistas* 
tes ;sede estudiosas e 
trabalhadoras. 

E finalmente, a vòs 
amado Uirector e ines* 
quecivel Mestra offere', 
ço estas singelas flores, 
e os nossos profundos a* 
gradecimentos; nossa es" 
titoa»uossa coLsJder8çãi> e ae 
nossas mais siuceras e seuti-
dus despedidas. 

Continuae organizando a 
írimilia— a grande escola 
dojearacter; fortalecendo-nos 

us eomprenender 
ue diz: 

K-" De mil cuidados» 
r̂et**:) 

Educam-nns os pães; de­
pois oe mestres, 

Nos entregam as leis e 
t-ó. nos deixam) 
Presas as regras da ntzã< 

eterna.» 
À todos, nosso saudoso 

«deu?, 
Dispe. 

bro de 1915. 
A'B minhas collegas 

do 5o anno legarei as 
nltimas palavras da ora-
dora que m e precedeu 
como accessorios que 
acompanham este sym-

bolo. m.Mm *** 
A instituição da festa 
da chave neste Grupo 
tornar-se-á, por certo, 
d'ora em diante, um fa-
cto tradiccional nesta 
casa. 
Ella representa, hoje 

e em todos os tempos 
a passagem de centenas 
de alumnos pelos degra­
us do curso preliminar, 
a sua permanência ares-s 
tas salas, a sua convi* 
vencia comnosco, dei' 
xando"nos como reçoi" 
rJaçao saudosa os tra* 

ços indeléveis do seu es­
forço, do seu ̂ comporta 
tneuto' da sua applica-
cão ; rememorará as 
palavras dos mestres, 
concitamento ao estudo, 
o cultivo da attenção,— 

gOSQUEJO 
Repic- o sino da nwtriz da villa, 

Como um dia de galla . . . 
São dez horas somente, o sol rutila, 
Faísca o espelho de crystal da sala. 

A pêndula palpita 
Compassada e monótona, singello, 
N'uma gaiola, electrico, saltitâ 

U m canário amârello . .. 

São dez horas ; erguidas 
As persianas deixam ver distantes, 

Das arvores floridas 
As frondes vicejantes 

od 
Subtil essência de magnolia e rosa 
Kepassa o ambiente ... E a mãe a ler ensina 

Sorrindo carinhosâ  
A loura filha, iagenuá e pequenina . . . 

•eV RAYWUNDO CORRÊA. 

separação e a èaudade 
E, separando nos ho* 

je de ró* experimenta* 
remos a saudade da vos' 
sa companhia.. 

Desejamos a todas 
vós que daqui parus, 
gisndes messès defilli* 
cidades no plácido re" 

era e d-; Isolina do Prado 
Cintra, plenamente 4,5. 

Oswaldo L"bo, corri 14 
symboüsará t a m b é m ajannoí, natural de Santos, 

com 12 anno*. natural de | tuba, filho de Manoel de To-
Ytu, filho deFranoeliuo Cin* ledo e d. Maria de Toledo, 

fiiho de Wandelino Lobo e 
d. Maria do Patrocínio Lo­
bo, plenamente, 4,2. 

Pedro Ganzerli, com 12 
ann<*, natural de S.Paalo, 
filho de Cesare. Ganzerli e 
d. Eliza Ganzerli, plenamen­
te, 4,1. 

Raul dè' Toledo Galvfto, 
com 15 annos, natural de 
Ytu, filho Francipeo Corrêp 

manso dos nossos hVeS.jGalvão e d. Ismçula de To-
Reeebei, distineta col"! 'efl° Galvãn,' eiinrjleínéute 

simplesmente, 3. 
Clovis da -Fonseca Mar­

tins, com 13 annos, natural 
de Ytu, filho de Deraldo 
Martins de Mello e d Isma* 
lia da Fonseca Martins, sim­
plesmente, 3. 
SECÇAO FEMININA . 

Adriana Coimbra, com 13 
annos, natural de Piracica a, 
filha' de -Antônio da Costa 
Coimbra e d. Joscphina G a h | A u ^ U S t ° ,1a ??»>"«« 

Maaoela Zollner, com 12 
annos, natural de Piracieaha, 
filna de HenriqueÜoJlBer e tí. 
Anna Vollec ZOllner, simples* 
mem>, 3,4. 

Sylvia Porto, com 12 an" 
nos, natural ée Ytü, filha de 
Syívio Porto e d. Isaura Fia* 
quer Porto, simplesmen»,-^. 

Olga Steiner, com 10 an* 
nos natural de ytu'. filha de 
Marco Steiner e d. Maria 
Rosalina Steiner, 3,4. 
Irene de Macedo Teixeira, 

com 13 anãos, natural de 
Franca, filha de Francisco da 
Silva Teixeira e d. Rosalina 
de. Macedo Teixeira, simpres* 
mente, 3,3. 

Maria de Lourdes Aranha, 
com 13 annos. natural cie Yiu, 
filha do José Dias Arauha e <L 
Alzira de Toledo Arar-
simplesmente, 3,3. 

Anna Grecco, com 14 
annos, natural de Jaboticabal. 
filha de Pasquali Grecco e d 
Fiiõmena Couto, simplesmen* 
te 3.1. 
Balbina Francisco, com 14 
annos, natujal de Ytu, filha 
de Nicolau Francisoo e d. 
Concetta Noveüi, simples. 
mente, 3,1. 

Adelaide Castanho Carne-
iro,com 11 annos, natural de 
YtJ, filha de Godofredo 
Carneiro e 4. Policena < as* 
tanho Carneiro, simplesmen" 
te, 3. Com bdlissuno 
curso do nfajor Ant 

Ao terminar o sen dis* 
curso, fez a entrega de 
dons bellissimos banqueis 
de flores haturaes. um ao 
director do estabelecimen* 
to sr. Raul Fonseca, fe 
outro a professora dv 40. 
anno, exm.a sr.a d. Maria' 
na da Silveira Coelho. 
. Pelas alurnnas do tercei* 

ro ànnò^'recebendo a cha.' 
ve do quarto anno, a alum* 
na Inah Fonseca, . profe 
riu o seg-uinte. 

Snr Director! 
Snfs Professores! 
Exmas Snra9 © Snra ! 
Collegas! 

Agradeço, peuhoia-
da, a honrosa distinec^o 
que mo acaba do %e\ , 
conferida, com a entre­
ga desta chave da qual 
fico" sondo zelosa depo­

sitaria atè 14 de Dezcm-

lega, os abiaços e as 
despedidas das alumftas 
do3°afjno e transmiti' 
os a cadauma das vossas 
companheiras. 

Adetts, id«í, sede feli­
zes/ 

D a d a a palavra as pe§' 
soas não inícrlptas, delia 
usou o professor Ateado1 

!e Vasconcelíos, que ço"; 
meçou saudando a major 
Fonseca, a q u e m 4 a in«' 
trucçào no Estado de'São 
Paulo, deve relevanatissi-
mos serviços. 

Procedeu.se então a 
entrega dosdisplomàs aos 
alumnos, cujos nomes, ida* 
des, naturalidades e filia­
ções damos- e .seguir: 

SECÇAO MASCULINA 

Jua') de Almeidn Poríella 
com 15 ániios, natu:al de 
Ytu. filho dü Frahclsco de-
Almeida Portella e d. Ma­
ria Amalia de AlmeidaPor-
tella, distinc^ão, 5. 

Aatrcgíldo Prado Cintra, 

5,8 
Jn^é Elias, com H annos, 
natuTftl da Turquia, filha de 
EliaoZáchm e d. Maria Eli­
as ' Zachifl, simplesmente, 
3.7,» 
Jo^é Maria de Moraes Al­

meida, .com 12 annos, natu^ 
ral de' Modte Mor, filho de 
À&iuo Fernandes dê Almei-
do e d Çemvinda de Mora-' 
es,8impjesmente,31., 
i Aristeo.yianüa,coin 11 an-
uog, natura! de^Cannnéa fi-
fho do'dr Carlos Alberto Vi-
aima e d, Maria Isabel de 
Almeida Via una, simples­
mente. 3,1. 
Clovis Xavier da Costa, 
com 11 annob*' natural de 
Ytu, filho de José Xavitr 
da Costa e d. Maria da Can~ 
de)aria Costa, simplesmen­
te, 3,1. 

Francisco Martins de 
OÜvelra, com H-anüôP} na­
tural de Yiü, filho de João*: 
Martins d'01iveira, e .d. 
Bradína Pçdrogo.;dTOliveira, 
•implesme&te, 3,1. 

Francisco Teixeira, com 13 
annos, natural de Ytu, filho 
de Alfredo Teixeira e d. M' 
bertkia Portella Teixeira sim' 
plesmente, 3. 

Maria do Carmo (Üntra, 
com I4 annos, natural de 
Jundiahy, filha de Francelino 
Cintra e d. Isolina Prado Cin. 
tra, plenamente, 4̂ 6. 

Lu.za de Oliveira Carmar* 
go, com 12 annos, natural de 
Ytü, filha de José Rufino' de 
Carmargo e d. Maria Lulzade 
Cárrtargo, plenamente, 4,3 

Gabnella Ramos, com 14 
annos, natural de Yiü, filha 
ce Manoel Fernandes Rodri­
gues e d. Therezo Gonçalves, 
simplesmente, 3,9. 

Zydia Alvares Lobo, com 
11 annos, natural de Campi-

yão Coimbra; plenamente,• eni,pl , a d a a bvllíi festa, 
4,7-_ j tetído antes os alumnos 

cantado o hy;n . . Can* 
çãô do exílio. 

No gabinete do dire­
ctor. foi servido profuso 
copo de cerveja MO^ ptc-
sentes trooando*se ali; 
vários e aroistosM biin 
de,s 

Finalisando,. envia­
mos as nossas fdieita* 
cOes ao corapetentissi» 
mo corpo docente do 
grupo "seniar t\sari* 
Moita* <- conjunetu ho* 

nas, filha de Aristarcho Lobo m o ^ e n e o d;í abnegados 
ed. nerminià Lobo, LsÍmpIes- apóstolos d a instrução 
mente, 3,8 

Maria de Lourdes Toledo 
Prado, com 12 annos natural 
de Ytü, filha de Joaquim de 
Toledo Prado ed. ̂ ariajulia 
de Almeida Prado, simples­
mente, 3,8-Elvira Bresciani, com 12 
annos,. nutural de Ytí^filha de 
Jacob Bresciani e d. Man,. B. 
Bresciani, simplesmsnte; 6 3,6. 

Ardilia Rizzi, com 13 
annos, natuual de ytü, filha de 
Luiz José Riz/i e d. Albina 
Calpichía Ru/i, simpltrâmen-
te, 3.6. 
. Helena Salvadore, com 10 

annos, natural de ytu, hJh.i 
de Nicolau Salvadore e dl 

ENDE-SE CA-
SAS E TER. 
K E N O S , NES, 

TA CIDADE 
P«JK PKEÇ0S L E 
A. cüiiüu COM A 

INFORMAÇÕES 
NA 
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Ooryntbo de Toledo, com de Nicolau balvadore e d i,-cl 

annos natural de Iudaia' | Thereua Barcia, simplesmen- ' D E S T A 

KEDALÇOES 
FOLHA. 

http://Procedeu.se


REPUBLICA 

Grêmio Dramático 
•tuano 

ôtti a pr#fl#nça d* ereg-
ç(do numero de sócio»; rèa-
lisou-se no-; dia 23- do ••< cor 
rente» +m a residência do 
Bnr.' ^ Lftuao Alves, urna 
A^sembléfl Geral desta vcL 
Urana -sociedade. ' \ 
Asramío por acclamaçíln 

a Presidência o Sur. Adolr 
pho Mog^lhaep, que convi* 
dou para, secretario o Snr. 
Sylvio de ÁSPÍS Pacheco. *. 

Lida uma indicaç&o dos 
ra Lauro A I W H > Sylvio 
•beco, propondo paia so. 
a do Grêmio OB í$r»rs : 
. Arcitio Borges, Affônso 

Borjfos, dr. Eugênio Fonseca 
Antônio Marinha' Júnior, 
Antônio Nardy N P M O , X M 
Silva. Alcides Ortiz, José 
.Castanho de Burros, Jaibas 
Fàlcátò, Antônio pasilio õV 
8o'jzã Barros,v Carlos òV 
Freitas S''rrtpaiò, FranceHno 
l • mtra, Atitoni# da v; "<&•&» 
Pinho.. Luiz ánt<oDÍo Men-
d-- e Lsmv r*n«ler,^fn^a 
menina pr'i

[p;;et.|»i á Ásaeiti: 
bífii e acceítft" por unapímt-
d.ide de !vi>rosi Passou se 
e >• segcid» a feitura Üe úríi 
projedoi de refçtftutt dos es­
tatutos apresentado pelo 
snr^Syjvio Pacheco, ae** 
d.» approyado unanime** 
nitote ••" -•• • '- '•)& 
1 Pedi* a palavra o Snr. 
Lauro Alves, qtiè" diz 
haver chegado o rnomeri 
todos sócios do Grêmio 
aáld irecn uma divida de 
gratidão contrahida com 
o seu antigo Presidente, 
Snr. Frarid^o freira 
Mendes Filho, pelos seu» 
profícuo» ç trabalhosos. 
esforços quando dirtpjio 
esta sociedade.- E assim-
propõe que > mesmo se­
ja* considerado Presidente 
Honorário do Grêmio. 
Eita proposta foi unani~ 
m e e fmthusiasticameate 
reclamada. 

Pro;Jedendo-se a elei­
ção da nova directoria, 
ficou a mesma assim 
constituída: Presidente* 
Sylvio de ASSÍS Pachdço: 
Vice-Presídente- Dr. Âr: 

ctliò Borges; òcoretarie-
Antonio Marinho Júnior; 
Thezourwiro-Lauro AÍACS 

e Director -Antônio 
Nardy Netto. 
Empossada a nota dirão-

toria, o snr. Sylvio Pacheco 
nesumio a presidência, edia* 
se que agradecia aitnmerecida 
dtstincçã) que lhe acabava de ser feita e" que contava com o r valioso auxilio não i<S doa séu* cornpanheirosjde 

Comnjunicamos ao publico desta cidade que, nesta data 
abrimos uni curso especial de musica, theorico e pratico, paro 
anjbos os sexos, conj o finj de disseminar os corjliecinjento, 
da bella arte musical, nesta tradicional cidade, as pessoas 
que se iq ter esse nj por ella. 3>esde já participarmos que a ma­
tricula e derfàis informações, poderão ser colhidas dos pró*» 
fessores abçtixo assigrjados. ,„ 

jTproveitando a opportuntdade, cientificamos 
ciatisaçâo dos seguintes cursos: Canto, Piano, 
•flàúta, Violoncello, Contrabaixo, JJandolinj e 
instrumentos* 

a espe > 
Violino, 
outros 

jfdè tfffosfa d* t91&* •<•.-•• t> 

. I^nlz Gonzaga da Conta 

, ' CtaiitU <le Oliveira -f-í 

demaŵ óntácios,....f̂ r̂ .̂ y-jbjMteh'̂  *àW?i conWr 
0m? aô ráinio ftftqpfe taftta gent0,; ̂ ^ £ 
esforços, em prol do HU 
progresso i> engràudecinae» 
{o, tornando-se também um 
gel a<(Beu^re*4ptutei^«BAp? 
futpâ-',; .,- I ̂ .^ ^ 
m Encerrada a sessão o.Snr. 
Lauro Alvea offereceu a> 
pessoas - presentes u m pro­
fuso copo d'agna, ssndo fior 
fiisa (>ccaaiáo trocados mui* 
tos brindes. "••.-. 

. E m Misfin da direotoria 
reatada ^j» dU $£ J ^ f ? 
so/vida a M a .do. Grêmio a 
Sorocaba,, para dar naqueU 
lá cidade 2 «ppfcíaculcA 
sendo o piimetro com a re» 
presentaçã^ do draraa «Jor­
ge o.Eugetudo» e A «egun-
dé; ." com a de 2 comédias 
e a , «Caía dos Canfeaas,» 
Sabemos que' nesta Ultima 
pe<a tomarflo parte os SA* 
guintes amadores: Cardeal 
Ruifo;. snr. A f fonso Borges; 
Cardeal Moutmoraney: snr. 
Sylvio Pacheco e Cardeal 
de 3onsaga; tnrA dr. Buge. 
uio Fonseca. 

Fiua/izando esla noticia 
nos congratulamos com o 
Grêmio Dramático Ytuano, 
fasendo sinceros''votos para 
que leveâvanté o sen escopo* 

Natal de» laaaro» 

A dio;na coratoissào 
que chamou a si o 
encargo de promover as 
festas do Natal, offereci-
das aòs desventura mor* 
pheticoa, dere a esta 
hora estar muito satis­
feita pelo brilhantismo 
de que as m e s m a estive* 
jam revestidas. 

0 povo e m massa lá 
compareceu e a triste raojalrt dfeqnella segre* 

direcwria, como de todos"us!g'ido»J da sociedade foi 

f^*feè^ ;áfaputá^aãi:::b 
$êirer( rlô̂  tovártefbes &u 
tnenoa &•*#•̂ r̂ãíÊgèiteí=v* dk 
má"ítjffih^ififtí••;$& &wlatft 
v-a;suavidade de iima^ 
palavras amíiga^ V -
[•B è^i^lhflí-rhírbpl' 
feô^-^ífckr nossoa^nittçr ro • 

toda à^iá"píétút\i(Sé e 
nófr-J '-tsttti-ovqtiro- aqpi 
!ahiitamos mais p^rn 
pipotèjèr"' of fracos d o 
que fyà&iièmfel^éèiévfa 
' force» sentiraò:noB aatia1 

feitasò'oolgulho é todo 
11ossotao ^lèv^armbâw 'iif 
nossos parabéns aos dig­
nos •»moços; ̂ ttó vfcotà 
entgusiamó •• ̂ ròjèiotá. 
vara' e com galhadia 
desempenharam tão 
homanitaria tarefa. 

Áquiellés infelizes 
ficaram sabendo que 
aqui fora, m e s m o por 
entre as luctas da exis­
tência ha muita gente 
que nílo ae esquece da 
humanidade soffredora. 
'- "•^•«aaaaajajjBBjBHaBBjBajBfc». 
Fal I e<?I m en te» 

Em S. Pedroi onde 
era abastado agricultor, 
falleceu , no dia 13 do co* 
rrente o snr- Affonso Àris* 
teu Gentil de Andrade, 
digno irmlo do coaego 
Virgílio Morato, do dr 
Luiz Morato, do prof. An* 
tonio Morato e do snr A* 
merico Morato, estudante 
do Collegio de S. Luiz. 

O extineto gosava de 
grande prestigio naquella 
localidade e tinha o seu 

nome ligado aos mel hõra• 
men tos loca es, pelo que 
a sua morte causou gran­
de consternação. ' £ 

^ ^ i p 8 , familia enluc-
tada appresentamos os 

profundo pezar. 

'^'^l^nte^^^ttâ^tVItt" 
d e ^ KSHto aíWi$fa «rir. 
Manoel Leite de Citmpo 

•:íl**A* étSffi^ ^àrnilia do 
éttteètri" : a^rslshtamèá 
siüc^^iiftdolòn^his.f 

ura *•* 

. 3> 

Nataliclo 
Fei anno*no dia 24 do 

correnteá graciosa^énhb' 
rita ^tiáidç/-: 0éstárího 
ICarneiro digna filha do 
nasso amigo, snr. 'Godo* 
fredo Carneiro i 

-•v' 

íiaema^farpô ; 
..Xoijri ppaM}&ç$x:réúr 
cia 4^s"P^^éíl^fl^^'[i. 
80u-»e hontem ura attia-
h&hle , e^p.età.cnlo no 
Párgu^^roy>r9Í^»do' ô 
fi|)íp;^^oraadá de Grlind 
pelos ÃÚemâea,,, 

t)evidp àoia eisfor̂ ços 
da Emptezav que tem 
próçqraodp^ benj. servir 
oa os habitues dó; eig-
gante/sjiíiu, essa fitas 
foi e x b i d a n é & t a 
cidade antes que se pa­
ssasse era são, Paulo. 

Hoje \ò/ cartaz an* 
nuncia o -cjuramento,» 
primoroso drama e m 3 
M^lv<Ms^À;Goíièi' 
^betá; íle* Jim |le; *}$»$ 
dart> e uma' comedia 
em 2 partes de Eclair, 
<0 Guarda Chuva.» 

Watal -• 

^f Estever extraordinária » 
mente concorrida a missa 
áb galo. 

Avarta nave da^nossà 
egreja Matriz encheu-se 
completamente de devo* 
tos; as ruas estiveram mui* 
to movimentado* sendo 
de notar, se que nâo^hon* 
ve o minime nicidente que 
viesse perturbar a alegria 
dos que festejaram o nas 
cimento do Messias* 

IFIS link 
A funçjad de quínU feira 

catem grandemente cosi* 
corrida.;; 

H o n t e m projectoute o 
seusacional drama < À Da­
m a do Castello Negro» 
e para hoje a empreza an* 
nuncia u m bello drama, da 
grande metragem e de 
enredo muito atrahente* 

Protesto de u m a y letra 
; l d ç Cambio. 

Existe e m meu cartório 
áo Làrgô dá Matriz f®. 
4 A> ^áfji^er protesta­
ria por falta d e paga­
mento, ' ufna letra deu 
cambio de valor de K» 
VÒSÚt^OO ac^eito por 
Francisco de Paula Fe* 
naz Sampaio . 
j Por ter reajdente fdrà' 
desta cidade dei Yt\x o 
i^íéridp, acçaitaiit^pefo; 
presente o íntimo para 
pagar a importância dia. 
referida Istra de cambio 
oti dar a ra*ao porque 
náo o faz, e ao m e s m o 
tempo, na falta do pa­
gamento o notifico do 
competente protesto. 

Ytu, 26 de Dezembro 
de 19U-
, O Tabellifto de plrôtèav, 
to Hejraogenes Brenha 
Ribeiro. 

/ 



REPUBLICA 

fogos de 0'das 

«SANATORIUM» 

Sociedade Beneficien-
te de Tratamento da 
Saúde e Pecúlio da Vi: 

da. E5 a única Socie^ 
dade que bateu o «Re-
cord» no gênero do 
mutualismo, pois que é 
a ünicâ que dá direito 
aos seus associados de 
«tratamento gratuito» 

n'aquella aprasivel Ci­
dade Mineira, pecúlio 
de 20:000$000 e repus-
sao dos sócios, tudo is 
•to com a pequena jóia 
dê 600S000 pagaveia 
cm 3 pi estaçOes, impor­

tância esta que mal dá 
para uma e s t a ç ã o 

cfagua. 
Quem ,dejx_ará de 

inscrever se riVvSana-
torium» quando se está 
oendoosseus benéficos 
vrsnltados, mais escla 
recimentos com o cor. 

rectpr viajante no Sul 
do Estado. 

francisco José de 
Oliveira. 

Vende*se terrenos. 
Vêre tratar com £eve" 

rino Peres. 
Rua S* Rita n° 64 

Nesta 

O A H I O U I M H O 
Jornal das Crianças 

A venda na 
CASA ECLÉCTICA 

ENDE—SE CA-
SAS E TÉR^ 
RENOS, NES, 
TA CIDADE 

POR PREÇOS DE 
ACCORDO COM A 
ORISE. 

INFORMAÇÕES-
NA REDAOÇÕES 
DESTA FOLHA. 

omances 
De vários auctores, 
Na Casa Eclética 

Cin e m a Parque 
Hoje? Hoje? Hoje? 
Ao Parque grande 

novidade... 

ECLETITA 

CARTÕES 

DE 

BOAS-FESTAS 

A todos Otí 

PREÇOS 

RÚA DIREITA 55 

I T Ü 

Casa saDíoro 
e . 

Joalneria 
ítalo-Suisna^zW 62-YT1J-621 

Commeicio 

Aluga-se 

Uma chácara na estrada 
do Salto* perto.desta cida­
de 15 minutos. Vende se 
'rrandeprantações de hor­
taliças do toda aqualidades 
existente no mesma. 

Vende-se prédios, sen­
do uma grande Fabrica 
de Bolachas, sita rua cio 
Comercio n° 1. 

U m sobrado no largo 

da Matriz n° 13. 

O ícais acreditado estabelecimento se 
encontrará re.ogíos e Jóias de todas ae 

qualidades, trabalho solido e garan­
tido. Deposito exclusivo neefca ci­

dade dos afamados relógios ZENITH, 
e tem também dos fabricantes Roskof, 

Áurea, Omega, e J>oiiidas. 
Incumbe-se de qualquer concerto 

concernente á sua profissão. Todos 
os objectos vendidos são garantidos. 

Relógios de parede e despertadores 

José $antoro. 

uaes são os melhores pianos existentes nesta ci 
dade e em São Paulo ? 

Indim-utivelmente são os dá grande e conceituada 
fabrica Aliemã—R. B A R T H Ó L , de Berlim, da , 

qual é único agente no Brasil, o; conhe 
cído c hábil reformador, concerta-

dor e armador de pianos, snr. 

—Raphael Morgani— 
Estabelecido na Capital, á rqa-t Flôrencio de Abreu n. 153 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos e onde 
se acha installada a sua bem montada officina, A snperio* 

ridade dos pianos B A R T H Ó L , pôde ser attestada por 
algumas pessoas desta cidade» que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaeH tíguram os snrs. prof. de Biaggi, 

Jrineu Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvao e 
Francisco da Costa Falcato. 

O Hiir: M O K U A N I faz as suas vendas em condicções 
favoráveis e vantajosas; acceita pianos velhos em des> 
conto no pagamento pela co'mpra/le piano novo. Finalmente, 
uma consulta enviada á casa R A P H A E L M O R G A N I , em 
S; Paulo, na rua Flôrencio de Abreu n, 153, è u m piano 
ctcopradü;'Experimentem o pianno B A R T H Ó L , e terão, a 
• firmeza da sua importaueza solidez, elegância, e 'bondade/ 
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DLPOSITO MADEIRAS 
H E B B A R I A S A N T ' A N N A 

Largo S. Farncisco n. 1— Telepli. 81 

Acceita-se qualquer encommenda de madu­
ras serradas e apparelhadas 

Vigamento de peroba a 18 X 8 metro liuear 
> 17 X 8 < a 

« > » 17 X 7 » » 
« » * 11 X 6 « s 
« » i 1 6 X 8 » » 
* - Í « V ^ « 1 6 X 7 * « 
« * » 16 X 6 » » 
» « » 12 X 6 > » 

> - » 10 X 7 » 
Oaibros « 7 X 5 « * 
Ripa? < de 2 palmo Dúzia RIPAS de PEROBA 2 DÚZIAS C O M 20 

P A L M O S 
GAffiSTO CURTOS 50 rs. o P A L M O 
Tnboas para assoalho apparelhnrla—Dúzia 
Taboas para forro appáreiíiada larga Dúzia 
Taboas para forro apparelhada estreitas duzía 
Toboas Jequitiba de 30 cent. por 1 pol^. 

Dúzia 

S7(H» 
gHCO 

2$^() 

2$4()0 

16S00O-
16$000 
9$f)00 

30^000 

CJ«?TXJ^:t \4 > 
j^» TORRSJFAÇAO »R=^ã) 

Srãttcisco dã Situa cfcxxeira 

RUA DO C0MMERCIO n —32 A. — YTU' 

Excelleute e saborosiesimu café, torrado com o maxi-
• J Se1"- *» 

mo esmero. E' sem duvida, actuulmente o melbo 

existente no merca<b» P.ná ii.elhor ^cientificarem den­

ta verdade exrjeriinenl AFE' CRUZEIIÍO, à 

venda em todas as i i* «le^ta cidade, c»»jo 

preço líãd teme coucun 

Í(ÜÚdo Gommçitio. 32JQ 
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